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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O movimento da Reforma 
Psiquiátrica influenciou profundamente o 
processo de tratamento de pacientes portadores 
de transtornos mentais. Influenciado por ele, o 

Sistema Único de Saúde firmou o Centro de 
Atenção Psicossociais como o seu serviço de 
referência para o tratamento desses pacientes 
e posteriormente foram criadas as Equipes 
Multiprofissionais de Atenção Especializada 
em Saúde Mental. Porém antes mesmo dessa 
criação, o Ambulatório de Psiquiatria da Infância 
e Adolescência multidisciplinar já fazia um 
trabalho pioneiro de atenção multiprofissional. 
Esse ambulatório tem um funcionamento 
único composto diariamente por 6 atividades: 
consulta de enfermagem, grupo de crianças/
adolescentes/jovens concomitante com o 
grupo dos pais, grupo de integração criança/
adolescente e família, atendimento inicial e 
reunião de equipe. O ambulatório é capaz, 
através de uma metodologia de atendimento 
multiprofissional estruturada, de proporcionar 
uma vivência singular a equipe, estudantes e a 
população.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Equipe de 
Assistência ao Paciente; Psiquiatria Infantil

THE IMPORTANCE OF 

INTERDISCIPLINARITY AND FAMILY 

PARTICIPATION IN THE CARE OF 

MENTAL HEALTH OF CHILDREN 

AND ADOLESCENTS: REPORT OF A 

MULTIDISCIPLINARY AMBULATORY IN A 
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GENERAL HOSPITAL

ABSTRACT: The Psychiatric Reform Movement has profoundly influenced the 
treatment process of patients with mental disorders. Influenced by it, the Sistema Único 
de Saúde established the Centro de Atenção Psicossocial as its reference service for 
the treatment of these patients and later the Equipes Multiprofissionais de Atenção 
Especializada em Saúde Mental were created. But even before this creation, the 
Ambulatório de Psiquiatria da Infância e Adolescência multidisciplinar already did a 
pioneering work of multiprofessional attention. This outpatient clinic has a unique daily 
activity consisting of 6 activities: nursing consultation, a group of children / adolescents 
/ youth concomitant with the parents’ group, child / adolescent and family integration 
group, initial care and team meeting. The ambulatory is able, through a methodology of 
structured multiprofessional care, to provide a unique experience to the team, students 
and the population.
KEYWORDS: Mental Health; Patient Care Team; Child Psychiatry.

1 | 	INTRODUÇÃO

O movimento da Reforma Psiquiátrica ocorrido nas décadas de 1970, 1980 e 
1990 influenciou profundamente o processo de tratamento de pacientes portadores 
de transtornos mentais. O que antes era centrado no sistema manicomial, um sistema 
segregatício em que os pacientes saiam do seio familiar e passavam por longos 
períodos ou até a vida toda internados em hospitais, para um sistema comunitário 
com base no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) (BRASIL, 2013; BRASIL, 2004).

O CAPS é, segundo o Ministério da Saúde (MS), o serviço de referência 
para a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e onde ocorrem os atendimentos 
ambulatoriais. Além de consultas médicas e de enfermagem são feitos tratamentos 
multidisciplinares por meio de grupos terapêuticos ou atendimentos individuais 
(BRASIL, 2004).

A parte de internamento dos pacientes continua existindo, mas é realizado 
em vários órgãos de acordo com a gravidade e duração estimada de permanência. 
Pode ser realizado no CAPS III, um tipo de CAPS presente em cidade com mais de 
200.000 habitantes, em casos de pequena duração e em hospitais gerais quando 
houver necessidade de um tempo maior de duração (BRASIL, 2004).

	 Em 21 de dezembro de 2017, foi publicada a Portaria MS N. 3.588. Essa 
nova portaria adicionou novas estruturas a RAPS. Criou a Equipe Multiprofissional 
de Atenção Especializada em Saúde Mental (EMAESM) / Unidades Ambulatoriais 
Especializadas que junto com os CAPS farão o atendimento ambulatorial dos 
pacientes da Saúde Mental.

	 O Ambulatório de Psiquiatria da Infância e Adolescência interdisciplinar 
(AMPIAinter) iniciou suas atividades em março de 2013 como parte integrante das 
atividades do Programa de Residência Médica em Psiquiatria do Hospital Universitário 
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Walter Cantídio da Universidade Federal do Ceará (HUWC/UFC). Tenda em vista a 
cronologia, o AMPIAinter mostrou-se pioneiro em oferecer atendimento ambulatorial 
especializado, ainda mais na área da infância e adolescência, em um hospital geral.

	 O público do AMPIAinter é formado por crianças, adolescentes e jovens na 
faixa etária de 3 a 24 anos de idade, procedentes dos serviços ambulatoriais e das 
enfermarias do HUWC.

	 O corpo clínico é composto por uma médica psiquiatra da infância e adolescência, 
médicos psiquiatras residentes em psiquiatria da infância e adolescência, médicos 
psiquiatras residentes em psiquiatria, duas enfermeiras, uma assistente social, duas 
psicólogas, uma terapeuta ocupacional e residentes dos programas de residência 
multiprofissional do HUWC/UFC.

	 Observam-se diversos ambulatórios em que os atendimentos são segregados 
de acordo com a profissão do profissional e há poucos ou nenhum momento de 
interação entre a equipe e menos ainda entre a equipe a as famílias. O AMPIAinter 
tem um funcionamento que tenta resolver essa problemática.

	 O objetivo do presente trabalho é expor os relatos dos profissionais sobre a 
vivência e o funcionamento desse novo modelo de ambulatório.

2 | 	MÉTODO

Tratou-se de um relato de experiência de abordagem crítico-reflexivo de cunho 
descritivo-compreensivo sobre a vivência do ambulatório, realizado no período de 
março de 2018 a dezembro de 2018.

3 | 	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

	 O paciente após ser encaminhado ao AMPIAinter recebe atendimento inicial 
com a psiquiatria para a investigação diagnóstica. Para os atendimentos seguintes 
há a divisão dos pacientes em quatro grupos: pré-escolar, escolar, adolescente/
jovem e portador do Transtorno do Espectro Autista.

	 Nos dias de consulta subsequentes, o turno de atendimento é dividido da 
seguinte forma: consulta de enfermagem, grupo de crianças/adolescentes/jovens 
concomitante com o grupo dos pais, grupo de integração criança/adolescente e 
família, atendimento inicial e reunião de equipe. 

	 A consulta com a enfermagem é voltada para a avaliação do exame físico, 
medidas antropométricas e verificação do cartão de vacinação. Além disso, também 
são observados estado emocional/comportamento e desenvolvimento puberal 
(Escala de Tanner) (CHIPKEVITCH, 2001).

	 O grupo de crianças/adolescentes/jovens é realizado após a consulta de 
enfermagem. O grupo é administrado por terapeutas ocupacionais, enfermeiros, 
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psicologos, residentes do programa de residência multiprofissional do HUWC/UFC 
e da residência médica em psiquiatria da infância e adolescência e em psiquiatra 
e estagiários de psicologia e de farmácia, podendo variar em número de pacientes 
a depender da demanda de cuidados. São desenvolvidas atividades terapêuticas 
compatíveis com o nível de desenvolvimento dos pacientes presentes.

	 Concomitante, acontece o grupo dos pais. A coordenação do grupo tem 
composição semelhante ao grupo de crianças/adolescente/jovens e são atendidos 
pais, avós, tios, irmãos, amigos dos pacientes e às vezes também profissionais 
particulares trazidos por eles. No grupo são ouvidos os relatos dos participantes, de 
modo estruturado a cada encontro ter um tema central a ser dialogado. Ademais são 
feitas psicoeducação sobre transtornos mentais, orientados cuidados do dia-a-dia 
com os pacientes e respondidos questionamentos dos integrantes (BUNGE, et al., 
2015).

	 Ao ser encerrado os dois grupos, começa o grupo de interação criança/
adolescente/jovens e a família. Nesse momento os membros de cada família são 
encorajados a interagir através de jogos de tabuleiro e outros tipos de dinâmicas. 
São então observadas essas interações e caso necessário são feitas orientações 
pontuais com o objetivo de tornar o contato positivo.

	 Enquanto está sendo realizado o grupo entre familiares são chamadas as 
famílias uma por uma para atendimento psiquiátrico individual. No atendimento são 
identificadas demandas de forma individualizada e é realizado o ato médico.

	 Posteriormente aos atendimentos individuais as famílias são liberadas e se 
inicia a reunião da equipe. Momento esse de discussão dos casos por parte dos 
profissionais. É dada voz a todas as classes profissionais e busca-se em conjunto 
fazer um planejamento multiprofissional e propor intervenções nessas famílias.

4 | 	RELATO DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS

4.1	Residente em psiquiatria da infância e adolescência no AMPIAinter

A Residência em Psiquiatria da Infância e Adolescência proporciona a 
participação em vários ambulatórios. Entre eles, os que demandam maior tempo 
de permanência são os do Centro de Atenção Psicossocial infanto-juvenil (CAPS 
i). Lá apesar de haver uma equipe multiprofissional bem estruturada, inexistiam os 
grupos multidisciplinares no formato presente no AMPIAinter. Os outros ambulatórios 
em hospital geral que foram acompanhados eram focados apenas no atendimento 
médico psiquiátrico.

Foi muito proveitoso o contato do residente com os usuários e com os 
profissionais que orientaram em campo. Em relação a preceptora, médica psiquiatra, 
participava dos grupos, orientava o manejo dos pacientes em um segundo momento 
e por fim ela discutia em grupo cada caso observado no turno. Este acompanhamento 
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em quatro momentos permitiu um aprendizado mais analítico das minúcias dos casos. 
Em relação aos demais profissionais, foi proveitosa a experiência na prática de como 
lidar em diversas situações interessantes, no espaço do grupo, com os familiares 
e pacientes e ainda houve o espaço para tirar dúvidas e aprofundar o assunto na 
reunião ao final do expediente. Neste aspecto, os usuários do serviço tiveram um 
ganho extra pois tiveram seus casos esmiuçados e analisados por diversos saberes 
e opiniões.

Ademais, este serviço foi capaz de fazer os estagiários e residentes enxergar 
que não há apenas um tipo engessado de atendimento. Permitiu multiplicar essa 
estratégia integrada para que ela seja levada adiante pelos estudantes para o futuro 
espaço de trabalho onde eles irão exercer suas profissões.

4.2	Estagiária em Farmácia no AMPIAinter

No curso de Farmácia, é ensinado ao estudante saberes que perpassam diversas 
ciências, que vão desde a Química inerente à produção de um fármaco, assim como 
a complexidade da Fisiologia do indivíduo e do entendimento da ação do remédio, 
como também técnicas de produção e estabilização para que o medicamento possa 
chegar ao paciente com a devida qualidade. Ademais, no AMPIAinter pôde-se 
entender na prática o real significado de todo o conhecimento científico adquirido 
na Universidade: pensar no medicamento não só como um tratamento, mas sim 
pensar no paciente que faz uso da medicação, como uma criança que tem relações 
interpessoais em seus meios, os quais, em diversos momentos, o conhecimento 
médico e científico é o mediador da melhoria destas relações.

O período no Ambulatório certamente foi enriquecedor de diversas formas, 
pois foi possível proporcionar a experiência de compreender o funcionamento de 
uma equipe multiprofissional, em que a consulta médica e a terapia ocupacional 
estão entrelaçadas; obtendo maior conhecimento sobre as terapêuticas abordadas 
em psiquiatria infantil, desde à medicação tradicional à outras terapias que não 
se possuía experiência prática (arteterapia, por exemplo); e foi capaz de tornar 
certamente uma profissional com o olhar mais humanizado no que concerne a 
compreender o paciente infantil em seus diversos âmbitos.

4.3	Neuropsicóloga no AMPIAinter

O ambulatório de saúde mental é um importante campo para atuação da 
neuropsicologia, devido às contribuições da avaliação neuropsicológica para a 
intervenção das crianças e adolescentes atendidos. Por outro lado, a presença 
do neuropsicológo no ambulatório permite seu crescimento profissional a partir da 
experiência com os pacientes e com a equipe multidisciplinar.

No AMPIAinter, a interlocução entre profissionais das diversas áreas de saúde 
acontece rotineiramente, tendo em vista a dinâmica do ambulatório que concentra 
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todos os profissionais no mesmo turno. Os resultados da avaliação e seus possíveis 
desdobramentos são compartilhados com a equipe tanto em nossas reuniões como 
em demais momentos de troca com profissionais específicos. Além disso, todos 
os grupos ocorrem em parceria com profissionais de áreas distintas. A experiência 
enquanto neuropsicóloga inclui a participação no grupo de pais e filhos, em que se 
consegue perceber a criança ou adolescente interagindo com seus familiares, o que 
fornece dados para a avaliação. Além disso, constitui-se em um espaço para intervir 
com os familiares e mostrar novas formas de interação com a criança, enfatizando a 
ludicidade como uma importante forma de interação.

Miranda, Borges e Rocca (2010) enfatizam que a disfunção cognitiva pode se 
expressar em virtude dos vários âmbitos em que se desenvolve e, dessa forma, reflete 
a interação dos fatores culturais, familiares, escolares e do desenvolvimento cerebral. 
Diante disso, faz-se necessário a intervenção global à criança, considerando seus 
diversos aspectos e enfatizando a participação da família no processo, conforme 
realizado no AMPIAinter a partir do trabalho multidisciplinar oferecido.

5 | 	CONCLUSÃO

O AMPIAinter surgiu com a missão de atender pacientes provenientes do 
Hospital Universitário e o auxiliar na formação dos estudantes dos programas de 
ensino da UFC. No entanto não se restringe apenas a isso. É capaz, através de 
uma metodologia de atendimento multiprofissional estruturada, de proporcionar uma 
vivência singular a equipe, estudantes e a população. 
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